


  

ciilas quando, ao serem assignados

os connector. fossem escrupulusa-

'me-nte cumpridas as prescrlpçôes

da anta de Algeciras, referentes a

-olrrawpuhlíras o l'inaneeiraã. O ::no

verao allmnñu acena eguahnenle a

Confirmação dos poderosa daemon¡

são lucuinlmla (ln determinar as IH-

rleunnsaçóes devnlas pelo lliginhal'-

deamenlu (le Casablanca.

«O governo alleniíio está prom-

aplo a associar-se a qualquer irc-go-

ciaçño collectiva para so. pedir a

Mnley Halill que' recmilwça oficial

e publicamente a sua #irma result¡

ção de inaulc-r com as polenctas

estrangeiras relações de neoorcln

«Cum o direito das gentes. e para

qoe sem tlumura atlupte as provi-

;File-.umas nru-,o-ssarias para garantir a

'*_"Qegurmiça o a liberdade no unperm

'lllarrnqn|m›. O gHVI'I'IH) alleuiño só

deseja que Se dvixe a Mult-y llañrl

'certa lulu-ralado du- arção na osmilha

de lar-.u IH'UVHanCHIS. a lim de ev¡

tan' novas agitações entre a popula-

ção marroquum.

«O governo allnmño nñ'n dis-

nute u direito da França o Allema-

nha a regular uliuriormenle com u

u vc¡ sultão a (pieslño das indemni-

saçlion devida-s pelas uporaçõus do

_gn- rra, t-'lllpl'Hllell'llIlaS pela nene»-

Slilsulr' do garantir a sugurança dos

n-xlrnngelros residentes no Imperio;

api-nas »xprewsa a son c-unliança em

quo amhas as'nações tomarão na de-

vtda conta a siluaç: o Financeira do

nnperio marroquino. cuja melhoria

inte ressa a todas as pule-ncias. l'or

ultimo o governo allemz'íu está de

acirrdo com as potencia» em se he-

llir a Nlnley Halid (pm nunca-Ida a

Seo irmã-a Ahd al AZIZ uma pensão

digna da suwcaLc-guria. »

A adhesãu da Allemaulia Corno

se vê, padece de algumas restrições.

mas ligeiras e que facdmente por.

darão importancia émn a sincera

colabulaçñu dos gabinetes lrauCez

e alleulíio.

'l'odo iu- resolverá manaanwn-

le apesar da requosta jornalistica

dos (luis povos por causa da prisão

(lo agente consular (ln .'\lleuianlia.

e! (lua legiuuarios cuja deserção pro

legia. pel Is ge-udarmes franuezes.

em ("asahluncm () caso é de I'oição

a exprenn-r (H 'ligados das answe-

pllvr-is mquzadc-s internaciouaes,

mas a sina pequena unpurluuma es-

pecifica não involve a responsabili-

¡ladr- dos gnvmnos, nem tem por

isso força para lhes deseqmlilnar a

serenidade.

BARÃOINBCADORO.

.0..-

.Al-remo tacâu

(Pan-us Publicas

O exclnswo que u sr. governa-

dor mvd quuria. 'mm u Progresso

d'ÁU'eÍrl). dos anuunr'ios das Olha-q

Publicas, Inuilo cantado e defendi-

do pelo. .. mesmo Prngrevso. hein

entenclnlo,e por rio-:justamente Ver-

berado, acabou liualuwulr', pois que

as arrematações de duas¡ emprr-ua
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ClNEFDNO

CllE:\l)U MODELO

No seu elegante. gabinete, Ino-

hilmlu no ingle modern Sly/c. aju-

ven dona da Casa souipluosaiueu-

le adoruada para baile. descauça

(Ian recentes l'ailigas do lnmmdul'.

Doura llie o rosto um uunhu de vi

ciormsa satisfação. Consulerava-se

um proiligio de belleza e de luxo.

Triumfaria napuleonlcauienle de lo-

ilas as Illullltfl'es.§1

-- I'óde i-ulrar, Antonio-Diz.

com doçura do rouxinol, ao criado

que pedia licença.

Antonio colocou Sobra uma han

doia Culll um lustroso safruivar de

prata. uma leiteira de porcelana em

esqueuiadur de alitnnl, bolos e bis

contos em lavradns frascos monta-

lluu c-In (zolire. assurareiro e 2 cha-

wnas Saxo, tudo vm ptnllu ¡naque-

nu e graciosa, como para teular re

heldn gula

- Eu não tomo agora cluíl Que

ido-ia l'u¡ essa. a de o servu, An

lunin .P

_ l'r-ço desculpa. minha aeultu.

ra. Este serviço mio é para esta lio

ra, mas, para a madrugada, quando

v. ex." Vollarem do tmn... (Iom-

põu muito o estomago uma gula

de chá ou de leite antes ue ruco

M'

das de uhran do- carpinlerla no Cun-

vvulo da Jows o que devem tt't'

logar uu dia 7 elo corrente. nenhum

ill*- svr annunciadas... na Vitral¡

dade.

O I'roqresso que entendia que

o er. gowrnadnr olvil linha o direi-

lu (lu pedir nu sl'. din-rlor u tal ex-

cluswu e. une o sr. director linha

a lilic'rdndc- absoluta de count-dolu),

.deve recouli-'Ccar agora que a nussa1

duulruia er a verdadeira-unm n

sr. governador ClVll em race da lPÍ.

podia lner tal pedido_ nem o .ur.

director, legalmente, podia otimi-

tlel u i'm absoluto.

Tarde so rvmedmu, é certo,

mas antes tarde do que Inuica.

..4.......____.._._..,.

A0 sr. ininãstni na lllslljt

-=.)(~)u=:.-

A politica progrnssista, quo. em

tudu o districlo se. tem nvuleuciado

na violencia que arrrhata u pão aos

loucos. H aus vulllnn servvslurns ¡lu

lelad-n os ru-duz :i iuiserla. para

criar nichos o encher lnrrigas. leu-

la agora [umha-n¡ lazc-r optimo ue-

uncvo com o logar do conservador

de Vagos eo provam-nto ou substi-

onça.. d'uma oscnmuia de direito,

para o que uulaliplecou largo peru»

do de promessas, aleruuln mlluml-

cias e. aquilalandn dedicaçñes.

Em Vagos insullain-ho mutua'

mente os progressistas.julgando se

todos. lwlos souls serviços politmos,

com Illrí'lln ao logar, quo' nn liual

de m-nlas é da Nação e não perlenv *

cell nunca ao partido progressista. 1

A Inlriga ferve., os insultos aii.)

cunalaulea e a politica sobvrana do

progressismo. de hnlo entre as

unhas. está fazendo negaças aos

cunlendores.

Da- campanha'resultou pi a¡ pu-

blicação no- Primeiro de Janeiro

da seguinte r

DECLARAÇÃO

«O jornal de Vagos no Seu n.°

492 afflrma que o abaixo assigna-

do concorreu ao logar de conser-

vádor de registo predial, que na

comarca do: referido nome se acha

vago, por os progressistas de Va-

gos isso lhe pedirem e para o fim

de Contraríarem a pretensão aô

mesmo logar porwpurte d'outro con-

corrente de nome dr. Sobreiro. da

freguézm de Sôza.

Al'firma tambem o mesmo jor-

nal que o declarante tem propria'.-

do isso mesmo, isto é, que com ct'-

feito é concorrente a pedido dos re-

feridos progressistas e para con-

trariar aquclle dr. Sobreiro.

O fim que o referido jornal

tem em vista é ass-.U. conhecido e

o declaroute, não para quem o co-

nhece mas para quem o não co-

nhece, at'firma que tudo quanto o

mencionado jornal diz sobre o pre-

sente objecto é uma falsidade, pois

que nem o declarante nem os pro- .

gressistas de Vagos são pessoas l

pa 'a tão indignos papeis.

O que ha sobre o caso é corsa

    

lller. Aeemleuulo as lampadas do »a-

nmvar t' da lt'llt'll'a. vu¡ 5 minutos,

c-llzí e. leito lic'ain em velado

mar. Peço desculpa tll' tram-r o sor-

viço eum tanta antecipação. ("nino

v. ex.“ me den llCPllQa para n- vêr

hoje a mñesinlm. o ja liz tmla .'l ohn-

ga pio, logo quo v. cx "5 sairem, saio

eu laiulmm.

-'O Antonio é n modêlo dus

criados. De nada .m- osqueow o tu›

tln pre-vê Sn não fóssil). u Antonin.

mio se¡ onum mudaria csla coesa O

sr. não prira u'ella e no não le-ulm

geito nem tempo para grow-,mal a.

E esqueço me. do lodo. nem jr¡ um

lembrava de (INB o Aulonio tinha

pedido licença para Smr liujn_

-Se laço l'alla. licn Cru pri›

meiro lugar o serviço tln casa. N'ou-

tro (llh irei vêr a imiesinlia o levar

llw. a roupa para nn'a compor, por~

que para andar decente n'uma casa

como »sli-1.6 premio. sempre. a agu-

lha em rima da roupa branca. e a

escova e u Lira noduas em cuu'a da

ullll'íi.

._ Não l'u'l. l'alla. póan ll'.

- Muito agradecido 'a v. ex '.

E 0 qui- a uiñesinha vae lee licor

de Contvulol E' raro ir vôl a .lu dia

Ti'ru rêuln oouio loja». nunca. (louro

v. ex“ vae ao banquete aulas (ln

baile, anula loulin lompo dea levar

a passeiar. E quanto ahrlria ella na

.-llina se visse v. ex.“ asa-inn l'lll lui

(elle de gala' IC entende d'lusu, um

lllu poucas. Fui criada (lu escada

¡lc! lu-

' _ msrmcro nr: A AVEIRO

nuito differente e nada edificante

l que tica para mais tarde e se mos-

trará com documentos.

Vagos, 21 de setembro de 1998.

João :Mendes Correm da Roe/1o.»

Sr. ministro da _justiça nfíu dei-

xe que o progressismo l"l.~¡:l('.lithel

llllíllufllH na sua desmedida \Juraci-li

lda. a alussima justiça que (ll'VO pro- l

'snlnr sempre aos !Ic'gociu.›s du sua

'pasta

l Aruda :í Justiça de Vagos, sr.

loonsellnnro (Í'ampos Henriques.

0 Jornal (Ie Vagos responden-

clu an Correio de Var/ns, alzlhOS pro-

gressislas. mas muito malavildos

lpor causa da vat'aium da conserva-

lim-ia e seu prol/¡meuth fuluro, eu.

;crovo a respeito d'oulro logar de

justiça ' 4

 

l «O padre capaz dc affirmar

Jque não oti'creccu o logar ao sr.

Victor 'r' Sc e', que venho dizcl~o em

l publica declaração, trazendo ao

llaclo da sua assignatura, a do st'.I

Victor. Mas... o padre far. bem.

A sua declaracfm teria tanto valor,

como teia o seu depoimento na au-

diencia em que respondeu o sr.

Grego, de Mira.

As nossas palavras de que o

«padre por si ou encarregado por

ator, parece que docram ao articu-

lista como valentes vargastadas.

Porque seria ?

Nós não podemos acreditar

que o padre de moto-proprio, fos-

se offers-cer um logar publico,

: quando para isso não tinha cuthc-

 

1goria politica. Fizeram d'elle um

p emissario, com poderes bastantes,

l para o «negocio».

i O negocio_ da que So. l'alla, diz

respoito a um logar do escrivão do.

!tllfl'llu d'aquella comarca.

l Sr. ministro da justiça: os de-

lpulados progressmças eucrevvnl na

imprenma que n seu partido ¡nuno-

Ipolisa os Imnivlerms. Vencerñu ol;

les lzunlwm o altlssuuu caracter de

|V. Ex.“9!...

l '~“""'“°""""

l lãxnuuzes ¡

i Ucvcm pl'iuiiipiul' na ¡nrrsnulo

:semana os exauirs para os aluinuos

lu'eni'cnçlos. na universnladc, «levou-

do estes eslar em_ Coimbra 'para l¡-

rar punto.

Registo Elegante

--›==(~›=< - --

Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

 

De Surruzola-Dr. Marques da Costa' que

, d'Esplllllu regressou já ii. sua cosa d'mpwlla flo

guvzm

Ds¡ Ermida-Alberto Ferreira Pinto nas

to' do pnnsagvm pnru o Punto1 ond»- nudnrcou

Ifnlll Allttallnll á, Illulnu'l'fãl, pv'lu. acouipunliur u

sou prum-'ganho a um (tullt'gln'.

' _No Ltrlma -l-'ilipptz il'lllivoirn. intelligent

lo professor 'lu Esto“ Ucnzrnl n." Li o'n capital

-e rpm ratuvu \'t'l'nurzululu n n Costa Novo do

Prado

-llo Pol'ldemw Alvarrngn, dr passagem

i PU'TI n l'miu do Plural, onde a" \'llcoan'u u lu-

i nlios ulnn'auu (in, main' t'l'filllní'¡ szve lu

i acima' em casa da sunlmur Marque-

za do. . .. no lounpu ou¡ que. anula

lmvm Iidaagas. lloin |'lll dia ju não

se vê ¡l'is..-'o a urin ser v ox í' o a so-

n'n-ora sua Tia. São unas¡ (i lioras,

:umha senhora.

- liv-m. Vamos la.

- lCu vou adianto salmr se o

sr. prvi-.isa de alguma oouna

illutnçzio de entrou, :i visla.

Salada (le. nina i'ng'nmadoira'

. Roupa branca unxpiiliaalas eul'arde-

flada, unsucsuln, un'ronxmla. por lue-

[2:15 o assentos. lalnm do oligo-

imar. u nas coslas das cadou'av. ser

I

l

  

n...“w

   

cam as camisas. do “tangas pouilou-

los, (zum os rc-lim-nles H liv'zIos pu

"le e poILilltos'esl:nleaiites. Sobre

larga nn-za colarmllmi brancos o de

côr. aumnloados apn-soulmu llth'l'-

tidos aspectos :ln kill-irlnscopio.

Forros do engomur do diverSvs ia~

maulios enli'leirnulos nuno prateleI-'

I'o parecwn .suo/u brmls .lu numero

sa faunlia.

A eugumndeira arrumúra tudo.

I)ES('.¡HH:I, rvcliuaila nas pullcrninas

illlllUrílllilS ¡ln- »Ôila cruzi cluueza «lu

ísou aula do ganga HZul com soltas-

ELO tln sc-linela onirat'umla.

Mnlheruça -lu 30 aunos. galgaz

mas lnun onlmrla de carne_ c-un a

luz da llll_0.ll!-l:t alvuru du feijão l)l'¡lll

co. realçada pelo negra cabeleira.

¡in-las Va-rsudas sobrancelhas, pelo

cuhroauto liuço, pelo rubro dos la-

lnns subslanctzms_ e pt'ln grisduliui

dos olhos ebrius de svnaualismo, eo

algum» oifereceu o logar ao sr. Vi- 1

-D'lllmvo-Conrgo José Marin Angàde

passavam para B'jo. para onde p-irliu já.

-D'Avancu-Dr. ligas Moniz, Ipn' já. ro'-

grPBBou do ellrnllg-'il'u e \'elo :'L su“ rasa do

::anca-lhe de Enlarrr'ja passar uma lruipornrla.

chuiram d'esta cidade os srs.

Para Liuliôa - Dr. Fernando dr. Catarro

Mattoso. ¡Ill-¡olisimo juiz UlHÍillIr du Junin do

Crédito Publii'o. com em¡ e¡ ""i «aii-isa I' lillwm

-l'ma o Pono- Ur. 'l'iilago Banibildl, uu-

tigo professor do uciuimu'w da Coimbra.

- Para Coimbra - Dr. Sousa Games, lunlc

da Univvruldudu.

De visita

Do visita ao sr_ dr. Nunca du Silva| pati-

w-rulu em Cacia o ur. Armando (ln Silva¡ Na

an'l'v e eeptmmtcmlo retirado já para o Estoril.

Dias felizes _ a

No templo de Noam¡ Srnliora d'A praga-Mm '

ção, rimlizuu :m anta Inmu-m o enlace matrimo-

niul do nona» aymputliico u proa¡qu “number.

Bullarmino Main. activo e zeloso L'lli'fu da Flv

callsaçâo dos Impostos o muito digtm ;n'oplivta-

rio u sulmillwtrvidur d'i-shi l'ollm, com n ul.“ D.

Alien da anu Mendonça. llllm do tmulwm now)

»uniao e digno. oliirial da rn-pmtiçãn d:- fazenda

do district", bl'. Zlirlmiius da Naia o Silva.

Ao nem. n que assistiram pnuuons lllllllu in

tintas o dos familm pnranympl¡«ram pur parta. da

noiva anus tibs, na inn¡l U' Francisca¡ du Na'm

Marquesa n Junio Augusto Mumlunçu lili-trio o

por pnrle do ¡wiva alla niño, eu' l) Felicia ('\li

0.- (ln Luz Maia e ucu inoño| o sr. àlullnnclu

Mais.

E' n noiva uma gentilíasnna dnmn d'oata ci-

dade que ii sua educação "curada o distinct-a.

remm os mais ¡Ol'lnoeoa doluu di- inn-lligt-uuín u

de cnruçâo; u nníru um primnrnao cavalheiro,

l'uncriounrio publico ¡ulbflltgilnlu e mluan Q' um

companheiro de redacção sumprc ulnigo, cheio

de li-nldmlu u dedicação.

Por isso n tão aymputllians nubentra doam

juntos um futuro riuoulio, repleto do venlulus e

folicidude

huue Ex.” partiram para o sul n passarem

u lua do mel

-Iloje eli'ectuou se o enlace mulrimouínl do

ru'. Antunes. sargento aBpiru'nla du cnvallnrin 7.

com u ar.l D. Margarida de Campos Salgueiro,

irmã do dirrclOr do Azylu Escola, revdf' Lou~

runçe Salgueiro.

-Tamlmn ha días ma consowimi com uma

gentil ¡nn-nina d'csla i-idaclv, tillm do sr. João

Dina d'Uliveirn. o andr. Elysm FFI'Ieira dc Li-

ma u Souza, digno dela-gado do procurador ro-

gio. ¡uu-lindo para Espinho onda foram passar a

lua de uwl.

Anniversaríos

Aum-lmntmn-l). lllnria José Antunes Fer-

reira l'into_ o Jorge de Putin, e Mello. l

-“inu-l›t)ln?llg”8~ Jucá dos Santos Luitn,

imparlaum Comment-nuno da noel-m piu-cu e l).

Ruan (la Conceição Pereira. (t\Z<'llll'l-'*)›

-Alnnllhà-DI'. Aunibul Parc-ira Poix-uto

Bulk-zu. e: ndmininhmlur do concelho d'Azs-

lucia, l). Eduarda Poreiru Osorio e U. Maria

Joné Borgra Barreiro.

Aa numas fclicllnçõds.

›----o<I-Ili---.

Caixa Euuu'unríua

E' no dia 18 do corrente. que

a direcção ¡l'esla importante collecli-

vidade local, promove a arreuntlação

«lim oliíeclos.pcul1nrcs. dejurus' rel n-

saldos.

E' grande a lista.

nau..-”-

IS DOENÇAS MS MULHERES

Geralmente começam na eda-

dc da maturação ou no periodo do

declinar da maternidade, e sàopro-

duzidas ou agravadas por impure-

zas do sangue. Estas molestias in-

commodas e dolorosas podem ser

alliviadas e coradas pelo uso per-

sistente da «Salsaparrillta do Dr-

Aver». Purifica o sangue e produz

uma circulação regular. Restitue

às faces que se tornaram pullidas

a

  

iueradauwnle vestida Com profunda

exposição de aCHIU, com um huslo

enrupmculo por lacinhos o rendas

e por tuuiidos pornos que por um

Iris saltam. como bois_ oeivmlus, da

eshagaxada blusa. reucmuloudn ao

uup'oial ueroli. Coin uma lregm-ma

abundante como demonstra a roupa

pur eugomar e com a Ilcllgenc'ia

palenleada pela pi engoulada, me-

Ihor amante não podia merecer An-

loulu.

Ella esperava-o, o de. quando

eu¡ quando, apuram o ouvnlu para

sumir-lhe os pauan na .escada. ou

deixava a |l|nllt*lH do sola para ir,

ralurimlln a8 fortes uadegus, a jane-

la espiar-lhe a vinda_

l'or axar de manobras as ¡diner-

vações foram ltllllets, porque Auto-

nm bateu inupluadammlln :i porta.

A engouiadvlra correu a alirir-lll'a.

_Ora viva a mãesm/zn.

- Ora Viva o mode/o das creu-

das.

Era assim que SP Iraluvam chas-

(pu-ando dos autor¡ de Antonio_ que

antes de largar a vaada mala que.

trama na dexlra, lançou no poscoço

da engomadeira a sinistra, como

rageira para segurar a” embarcação

ao caes do seu' pollo. Mas olla des-

vmlmraçuu o do Pardo, o friccmn--u

avnlainente o seu feijão l)rillll:u du

lnun encahelailu rosto contra a cara

de Autumn, rumo a de um (Íusar

no* a do um lítlllplllllll.

Nilml'euua estus primeiros im-

e cavadas a florescencia da saude

e Vitaltsa e fortalece todos os or-

gãos do corpo.

1 A proa-;tração do corpo e outras

i desordens proprias da primavera

l curam-se prom piamente

Í«Salsnparrilha do Dr. Ayer». Forn

COllI il.

talecendo o organismo, desenvol-

|ve o appetite, 'toniliea o iigado e

los rins no estado normal c torna

lo [roca forte.

Venda nas boas phartmcias e

drogarias.

A Preparadas pelo Dr. J. C. Ayer

e (2.3.

I Lowell, Mass. ~ U. S. A.

Depositarios gar-.tes : James

Cassels & C.? Successores tt .

Rua do *Maluf-11110 da*Silveiru

85,' '11” “Porto.
...,._.aia,;u.ó¡g. .......u ..M

A vingern ¡Pal-rn¡ no nor-ru

l'urnce ;mwule que a projecta.

da viagem do". l'll rm l) Manuel ao

nono do pzuz ir¡ não .w rualiuard os-

te. Inoz. ior [or o choru- de ICslado

de &QUEIJde em Lisboa o resultado

das i'lvlçõFs iu-nnwpaos. rpm 'se ill'-

fectnarñd ao pruuclro domingo de

uuvmnhro.

Parece, que nz'ío ¡ní além dos

primeiros dias de novembro, visto

¡iassar no dia IS tl'esse inez o anul-

VFl'Síll'ln do now. monarclia que. por

esse Ill“lJVt) dará a priuwira rece-

pção oliictal no paço d'Ajuda

HOP-_-

Festas em Espinha

'l'orunnaram as festas em'

Espinho, que foram importantíssi-

¡nz-.s pelos variados e Inleressauloa

nf” do seu vasto prugraunna. Nada

lhes faltou.

A grande. cmumissâ'n projecta

para o Inez corrente novas festas.

N-.-

Carninhu de ld'eI'I-o

uu 'Valle do 'Vouga

Fo¡ auctorisnda a construcçño

do um apemleiro nu linha l'errea do

Valle (ln Vouga para sr-rvu' as lm-

guezms du Olelrtw, Nogueira o Mo-

zcllos, do concelho da Feira.

M00_-

Nuvou sell-m

Termina a sua Validade no dia

3l de dezmnhro proximo o actual

lypo das eslailipllllas (ln imposto do

séllo, routrilnuçño unlu~trial. oou-

lrlbuiçño de juros, justiça_ leais Sulli-

larias. propina-c de matriculas e es-

pecialidades plluriuaceuticas. (pm

deverão ser lrocatlns pelas de novo

Iypo durante o mov. de iaueiro pru-

ximo nas receliedonas dos conce-

lllus.

l

l

. _4-1_-

líostriccão ¡lu plantio

das Vlnhus

Para Serem allixados em todas

as freguezias do paiz_ excepto as'

dos tlislriclos de Braga e Vianna

do Costello, pur SHFGIII regions do

Vinhos Verdes_ vão ser enviados aos

agronomos (los diversos ¡llslrmluu

.-dilaos lazmnlo observar as prescri-

pçñus relativas ;i restricçiio do plan-

llU das vinhas.

Wá-

 

petos do amor, Antonio pulenteou

a mala, e alivinu a, pondo em cum¡

da mesa, depois de arrazar uma

serra de roupa:

M2 kilo de galantina,

3 kilos de assucar, ' .

!H2 kilo do café,

1 kilo de arroz. .

_i garrafa de Xerem' 'v _qi --

'Í garrnla de t:,ultã'¡-es',í“"q

çartuchos deívarjoe do'cê ”A

3 roer-Ia_ .x.
l camisa femenino. ' , ...

l chamado setnn _amoradnvu _ _

l par de boto-ias rle..¡›e|lrca .hmm.

-zea-da. "

l paoole da velas,

4 pares -i'le meias de seda. para ae-

nhora.

l lata'grande de manteiga Burnay,

6 latas de diversas conservas de Es-

PHIhU.

_Espera Toma ainda este sa-

(lilllt'l com prata e uikul e esta nula

de 53'qu reis. Has do confessar que

la casa é rica. l'ara eu Llrar do lzi lu-

do isto sem (lorem pela falta. so em

mina muito grand-4. E. . . mãesmha

adorada, '.udo isto para li. Sou ou

não sou o modelo dos criados?

A resposta da iuñesiulla foi ali-

rar se para cima d ollu, :um vmlun-

¡ma de lohaI Ingaute de prazer,

aos limjus.

Barão dr Cadari).  





DISTRICTO DE AVEIRO

 

@EMPREZA illiilinlrliilnoer@àb

DE JOSÉ AUGUSTO .FERREIRA namo resumem-”

NCONTRARA o publico :rem impar-tante estabeleclmento, o primeirono genero n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

l col-ação de qualquer casa'. desde o mais humilde ate no melhor porpreços baratissimos e sem competencia. Encarrega-se o seu prOprietario de mobiiar, luxuosa.

ou modestemente, salas de visitas, de jantar equartos. etc., ou qualquer residencia por comoleoto sendo excessivamente escrupuloso nos trabalhos concernentes a

sos¡ industria Tambem vende todo e qnulquer movel ovniso para o que acaba de obter uma minuciosa collecqão dos referidos artigos pa-a assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrará tambem o publico todos os objectos respeitantes a colxooria. assim como todas as materias empregadas na conñeo-

ção da referida industria as quaes são de eXplendida qualidade e se vendem tambem por precos medicos. Só vendo se acreditam; e por isso a Emprezu Dlubi-

liadura convida o publico a visitar o seu estabelecimento honrando o seu proprietario com as suas ordens, as quaes serão rapidamente cumpridas.

Vendas a prompto pagamento e a prestações.

*stresse

.,_
às

“ri"
4' 1.

›. ' . H

* mm Rum““ ¡ lllll. iii. ?Hill “o l,, «
iã'iiiltú' nutritiva

CARNE

Privilegiado,auctorisado pelo go v

terno, e approvado pela junta

CLYDE = Em 14 dc setembro @fgmzçggf::33591333393 '1

Geral de Hygiene da

   

   ri. NL b“- P.

à

 

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

Devidomeute leg/:ligado em Portugal o distinguido

com um premio de Honra (1313 classe

e cinco met/«Hum (Ie Ouro,

'nu America (lo Norte, 1'3'attça e Brazil,

peiu perjeíhz manipulação e eficacia

dos seus productos medicinaes:

peitoral be @Eambará

 

”aquela termine a sahir De fairõrs

 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, OOrte do Rio de

SANTOS, Monlevtden e Buenos-Ayres. Janeiro. i (Mun hmm“) ¡REGISTA'Dol

w
_ ; ,116(13-? Cura prompla e radicalmente os toasee ou rouquidõea;

l _ 08 l l Premiado com lu _ _ _ _

_ hi q e
'has de (,111'0 nas ex- (1"? “ l“¡Y'lmles ~ , _ _ _

_ _p Lino perfn-itouwnle a liloncluto agudo ou cliromcn. sinile ou nsllnlnaticn:

DOSIÇOC-:Sk Industrial de Curi¡ a lysica pulmonar, como o provmn nnuwrosos llllt'ñludou iiiedioon r particulares;

Lisboa, e Uni ve¡- N ” Cura inconteslnvrlnieule u astlnnn. molcsliu iliñícil de ser ileiwlluiln por outros incial:

' z Para S Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio do Janeiro,
C r d _ l E_ Í_ l l \ S _

SANTOS, Momevidau a Bnenus Ayres_
sa] da Pal-is_ ”eum-:sil a Inn-ave m." L i¡ coqur. nc um o peo seu gosto ogmdnvol1 l. appelecldo pelu

E' omclhor touico nutritivo que se conhece E Fr“w' “000 réu; 8 fm““ 2a."” "éi"

Preço da passagem (le 3.' classe para o Brazil . . . . . . . . . . 25,8500 E- "uma “gem“ form-¡qu ”uouwww”

n » ›) n » 0 Riu (la Prata . . . . ?SÃOOO Sob a sua inñnnncia desenvolve-so rapidamente H

e nppelite, enriquece-ae o sangue fat'tulucmn-ue

oolnnsuulos o voltam as for-cos.
(BEGIS'BADOJ

"'_"_=(')=_"'__ Pnru as orcunçun ou pessimo muito delicia Combater" o fustio. a azia, a ganimlgia, as ¡mm-mui! ü WIIINUI. 0 t'I'jÔU d” l"“"v U "i“

' - l ° E' .b uma collior dos de sopa cailn vez; e para os , "Mito. :I tlntnluncin e s dilatação do ratonmgo.Si10 de gruude ellicauiu Inu Inulruiiu do ille-

a adultos, duas n trcz. colheres de cniln voz. ¡ |'0 e du polir.. no fraqueza dos levnu e do sangue.

\ 4 Ealu dose mm quaoaqncr holucliinlnnn (2 nm Cain. 600 réis; 6 caixas, 35240 réin.

axnellente ¡luncllu pnru us pessoas lrucns ou _.____

leonvnloscentes; prepnrn o estomago pum ncue¡

ARAGUAYa = Em 7 do setembro tarifa:::E:335332,:at'fldflürii 'im'ífr'çj'ngir ' ab liriueilws Esp-olham em |il|lllllS sacclmruias

  

___.==---

  

tar completamente'ri-digestão.
(REGISTADOS)

. . . . Para evitar tribun'irufncção, os enrolucroa

_ P”“ a Made"” P““nmb'woi Bah““ R“) (1° J“nmmo dus garrafas devem 'conter o rrtratu do uuclur Entes medicamentos curuin com rapidez c iuoñensividode:

SANTOS, Mootwldcu o Buenos-Ayres. e o nome em pequenos circulou «mau-“08. mai. Febl'ee. em geral; _ _

'ca que está dcpositndn em conformiiimle da .pi _ Moleslins nervosas, da pollo. das vias respiratorin, do estomago, dos iulrnlmou, do¡

do 4 de innlm de 1883. - ("'3in urllmrioa;

'l lí' E l' d b ' - ' ' ' , I Molustia das se l d ' r

(J l D l = O e !liam de ,cem iiiye'illlcos atlestum a su¡ Dôres m: sum““ mr“ e a“ em““ g

pertorduxlo tl este. l'mho para combater o Inauummçõn e consumo..
' 1

- - - - #dia de forças- - Iuipurozns do !um ne'

_Para S. Vicente. Pernambuco, Balnl, Rio do Janeiro, ! Empregada com o "um fem Mm 'me na_ quwm e a"" cãmàmmmm_

SANTOS› M“nt'v'deu 9 ¡Swami-Ayreh
!tomugos uiudn oa mais delicia, para (-omlinte¡ Frasco, '500 réis¡ 6 (rasgos 25700 réis, _

[as digcstões tardias e luboriosns, a dispepaia _ Consultem o livro-O NOVO M EDICO-polo Visc. de Souza Soarea, á venda no¡ de-

' curdinlgin1 gustro-dyniu. unatrnlgin. "HUIIIÍH- Bu POMÍOB dos remediar¡ do auctor. Preço: broclnulo. 200 réis e cncndoruudo 400 réis.

 

= ¡mu-ção dos orgãos, rnohitismo_ consulnpçâu nos ___ _

cut-nus; »Wecçoea.escropliulusus, e um guru' do alledicamentuñ homeovnthiuns ga runtidun, av“lnos

cnuvulesceuçu de todos ns doençnsmonde é pre- e 1 l d _ toma"“

. v ' - ' . ' e l“ (31 ¡xa! Í' (à IVQI'HÍlH i UI¡

Para a Madeira, Pernamlinco, Bahia, Rio de Janeiro, elzo leumtnr as ici-ças.

 

SANTOS, Montevid'eu e Bueu05-^yragl um 051.09 d eStG Vinho; 'apre- 1 Tubo com globuloa 260 réis; duzia 26600.

senta um bom bife. l Frasco com tintura 3.' ou 5.' 400 réis; duzia 4ñ000.

, _ . 2_ 000 5 Acha.“ à vendi¡ nas principnea plmnnacina l Dito com triluraçâo 3.' 700 réis; duzia 7,6000.

l reg' da Passagem de 3 Classe par“ O Braz" ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' 2a t do Portugal e do estrangeiro. Deposito geral Vêde 0a Preços-correntes, o «Auxilio Horucopatliico- ou O Medico do Casa e n .Nov.

)› » )› ›) )) O Rio (la l'raia . . . . na lermncin Franco. Filhos1 om Boiuni. Guia H”"'e°l“n'¡c“~' IMO Visconde de Sn"" SUMM-

________ u De um“, em Avg“” ____ “mr- Entes prmllu-too vende-ne em AVEIRO na Pinanuaoin o drogaria de Francisco da Luz

__'_'_ -' _ i _ l ' A _ '_ ~_ _ &. Filho'. emALBERGARlA-A-VELHA [Alrpwrubim) no estabelecimento do Manuel Marin

A BORDO HA CREADOS PORTUGÚBZEb Irineu! e Droga na. Medicuml «Ie Pu- Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, run do Saul!! Cutlmrinn 1503.

N o cia d P to L' bo idem os me anna Pil'OR da 1 ' clnsso beim Junior á rua D're'la"
i A ° . - . ' .1- '.r ,': .

” "i " ' " “' ° '“ a' i“ p g - AVISO IMPORTANTE

“colher ou bolíclms á vista dan plantas dos paquetes, mas pa ra isso re-

cunlmendalnns toda a antecipaçãu. '
O Estabelecimento tem nm medico encurrrgaclo de responder

4' - l * 'g"“l'¡¡la'“ellle.- a qualquer consulta por escriplo sobre o lralmncnlo e

A G' ENTE S (2' edição) pplicação (l'esles remedios.

  

. Um volume com perto de 200 paginas

on-ro EM LISBOA.
_

NO P
e uma capo a côres, allustrada

l

T A I 'P 8¡ C O . R~AWES 85 0“- com o roçralo (Io «actor

l

l19, Rua (lo lnfanle D. Henrique. Rua d'El-Rei, 3i-l.° 200 réis

pousa FRANCEZA DO ÍGMliliml'lONE-
A¡

*“*“~ sem“f lMMIHNAS É::
As :nais perfeitos Inocliinas fol- 'Ji mais incoer-

   

   

 

“DEÇOSER

na* cj 'mais ba;

[antes até Inijc conhecidas. .mia ç de- ' .. -~ gante

cos cm todos os genoros_ ¡nunINAà

lmportoçào semanal dc todos as. PH E E Ú S U Â B H l E '

mais recentes novidades. ConceSSionarÍO em Portugal

ARTHUR BARBEDO-R- (1° M°usinh° da Silveira* 31°““Msg??

Grande o completo sortido dc dis-


